
Homem é absolvido depois de passar quase dez anos preso em SP

Quase dez anos depois de ser preso sob acusação de latrocínio (roubo seguido de morte), um homem de
29 anos foi absolvido pelo Tribunal de Justiça de São Paulo por falta de provas. A corte avaliou que a
condenação se baseou apenas em supostos depoimentos de parte dos réus à polícia — que não foram
confirmados no processo — e numa denúncia anônima.

Segundo a denúncia do Ministério Público, ele e outros cinco homens haviam participado de um assalto
a uma loja na zona leste de São Paulo, que resultou na morte do dono do estabelecimento, atingido por
um tiro. O réu havia sido condenado a 23 anos e 4 meses de prisão, e a sentença foi confirmada pelo TJ-
SP e transitou em julgado em 2006.

A Defensoria Pública do estado apresentou ação de revisão criminal, com o argumento de que o rapaz
havia sido condenado com base em meros indícios alegados durante a fase de inquérito policial e não
comprovados judicialmente. Nenhuma das quatro testemunhas-chave do processo o reconheceu como
participante do crime: dois funcionários identificaram apenas três outras pessoas, que entraram na loja, e
nem o autor confesso do disparo mencionou a presença dele.

Preso aos 19 anos, quando trabalhava como servente de pedreiro e ajudante de entregas, o homem
deixou a Penitenciária de Flórida Paulista em junho, mas a informação só foi divulgada nesta segunda-
feira (29/9) pela Defensoria. A unidade, com capacidade para 844 pessoas, abriga hoje mais que o dobro:
1.782, conforme dados da Secretaria de Administração Penitenciária paulista. Com informações da 
Assessoria de Imprensa da Defensoria Pública de SP.
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